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FILOSOFIA MEDIEVAL 

 
A Filosofia Medieval, que se estende aproximadamente do século V ao século XV d.C., é um 

período de profunda riqueza intelectual e espiritual. Diferentemente da Filosofia Antiga, que 

buscava a verdade principalmente pela razão natural, a Idade Média é marcada pela íntima e 

complexa relação entre a fé cristã e a razão. Nesse tempo, Deus e a teologia se tornam o centro 

das preocupações, e a filosofia é frequentemente vista como uma ferramenta valiosa para 

compreender, articular e defender as verdades da Revelação divina. O grande desafio e a grande 

conquista desse período foram harmonizar a fé e a razão, mostrando que elas não são inimigas, 

mas sim se complementam na busca pela verdade plena. 

 

1. TEMAS PRINCIPAIS DA FILOSOFIA MEDIEVAL 

●   A Relação entre Fé e Razão 

A relação entre fé e razão é, sem dúvida, o tema central e mais debatido da filosofia medieval. 

Os pensadores medievais se perguntavam como conciliar as verdades reveladas pela fé (como a 

Santíssima Trindade, a Encarnação de Cristo, a ressurreição dos mortos) com as verdades 

descobertas pela razão humana. A filosofia era frequentemente descrita como "serva da 

teologia" (ancilla theologiae), não no sentido de ser inferior ou submissa, mas como um 

instrumento auxiliar e indispensável para a teologia em sua tarefa de compreender e 

aprofundar a fé. A razão, por sua vez, com suas ferramentas lógicas e metafísicas, ajudava a fé a 

se expressar de forma mais clara e coerente. 

●  A Existência e a Natureza de Deus 

A questão da existência de Deus era de suma importância. Os filósofos medievais dedicaram-se 

intensamente a desenvolver argumentos racionais para provar a existência de Deus, partindo 

tanto da observação do mundo quanto da própria ideia de Deus. Além disso, buscavam 



compreender Seus atributos (como onipotência, onisciência, bondade infinita, eternidade), 

utilizando a razão para refletir sobre o que a Revelação nos diz sobre Ele. 

 

●  A Natureza da Alma Humana  

A imortalidade da alma, sua relação com o corpo (se é separável ou inseparável), sua 

capacidade de conhecer a Deus e sua liberdade eram questões cruciais. A filosofia medieval 

aprofundou a compreensão da dignidade da pessoa humana como um ser dotado de alma 

racional e imortal, criado à imagem e semelhança de Deus. Esta temática será aprofundada 

quando estudarmos Santo Agostinho e Santo Tomás de Aquino em nosso curso.  

●  O Problema do Mal  

Diante da fé em um Deus infinitamente bom e onipotente, como explicar a existência do mal no 

mundo? Este foi um dos dilemas mais angustiantes para os pensadores medievais. Eles 

buscaram conciliar a bondade divina com o sofrimento e o pecado, muitas vezes recorrendo à 

ideia de que o mal não é uma substância, mas uma privação do bem, ou que é resultado do 

livre-arbítrio humano.  

●   A Liberdade Humana e a Graça Divina 

A relação entre a vontade livre do homem e a ação da graça de Deus na salvação era outro tema 

de intenso debate. Como o homem pode ser livre para escolher o bem ou o mal se Deus já 

conhece e predestina tudo? A filosofia ajudou a distinguir entre a liberdade humana e a 

soberania divina, buscando uma harmonia que preservasse a responsabilidade moral do 

homem e a misericórdia de Deus. 

●  O Problema dos Universais  

O problema dos universais foi uma discussão complexa e fundamental que permeou a 

Escolástica. Perguntava-se se os conceitos gerais (como "humanidade", "beleza", "cavalidade") 



existem de fato na realidade (realismo), se são apenas nomes ou ideias em nossa mente 

(nominalismo), ou se existem nas coisas particulares (conceitualismo). A resposta a essa 

questão tinha implicações profundas para a metafísica, o conhecimento e a teologia. 

 

2. PADRES APOLOGISTAS (SÉCULOS II-III D.C.): A DEFESA DA FÉ COM A RAZÃO 

Os Padres Apologistas representam um capítulo fundamental no início da Filosofia Medieval e 

da própria teologia cristã. Eles foram os primeiros pensadores cristãos a se engajar de forma 

sistemática com o mundo intelectual de sua época, utilizando a filosofia grega – a linguagem e 

as ferramentas racionais que dominavam o pensamento daquele tempo – para defender a fé 

cristã. Seu trabalho era crucial, pois o cristianismo era frequentemente mal compreendido e 

alvo de acusações graves por parte da sociedade pagã romana, como canibalismo (devido à 

Eucaristia), ateísmo (por não adorarem os deuses romanos) e imoralidade. 

Esses primeiros filósofos e teólogos cristãos tinham uma missão dupla: primeiro, refutar as 

falsas acusações e demonstrar que o cristianismo não era uma superstição irracional ou uma 

seita perigosa, mas uma religião com fundamentos lógicos e morais sólidos. Segundo, explicar o 

cristianismo de uma forma que fosse compreensível e atraente para a mentalidade 

greco-romana, que valorizava a razão e a sabedoria. Eles foram, portanto, os pioneiros em 

demonstrar que a fé e a razão podiam caminhar juntas e que a fé cristã era, na verdade, a 

plenitude da busca filosófica pela verdade. 

2.1  São Justino Mártir (100-165): A Filosofia como Preparação para o Evangelho 

São Justino Mártir é uma figura emblemática e é considerado o primeiro grande apologista 

cristão. Ele próprio era um filósofo que, antes de se converter ao cristianismo, buscou a verdade 

em diversas escolas filosóficas gregas. Ao encontrar o cristianismo, ele percebeu que ali estava a 

verdadeira filosofia, a plenitude da sabedoria que tanto procurava. 

Sua grande contribuição foi a ideia de que a filosofia grega servia como uma "preparação para o 

Evangelho". São Justino argumentava que os filósofos gregos, ao buscarem a verdade pela 



razão, mesmo sem conhecer Cristo, tinham uma participação parcial na verdade divina. Ele 

chamava isso de "sementes do Verbo" (logoi spermatikoi). Para ele, o Logos (a Razão Divina, o 

Verbo de Deus) não se manifestou plenamente apenas em Jesus Cristo, mas também, de forma 

fragmentada, na razão humana e na sabedoria dos filósofos. Assim, quando um filósofo grego 

como Heráclito ou Sócrates falava de uma razão universal ou de uma verdade moral, ele estava, 

de certa forma, expressando uma parte do Logos divino. 

Portanto, a filosofia não era algo a ser rejeitado, mas sim um caminho que, em sua busca 

sincera pela verdade, podia levar as pessoas a Cristo, o Logos encarnado, a Verdade plena. 

Justino mostrava que o cristianismo não era uma ruptura total com a sabedoria anterior, mas 

sim seu cumprimento e aperfeiçoamento. 

2.2  Santo Irineu de Lyon (130-202): A Defesa da Criação e da Encarnação 

Santo Irineu de Lyon foi outro Padre Apologista de imensa importância, especialmente por sua 

luta contra as heresias que ameaçavam a fé cristã em seus primórdios. Sua principal 

preocupação era combater o Gnosticismo, uma corrente de pensamento que desprezava o 

mundo material, via o corpo como prisão da alma e negava a bondade da criação e a verdadeira 

encarnação de Cristo. 

Irineu defendeu com veemência a bondade da criação de Deus. Ele argumentava que, se Deus é 

bom, tudo o que Ele criou também é bom, incluindo o mundo material e o corpo humano. 

Contra os gnósticos que propunham a existência de um deus mau criador da matéria, Irineu 

reafirmou a unidade de Deus como o único Criador de todas as coisas, visíveis e invisíveis. 

Além disso, Irineu enfatizou a importância da Tradição Apostólica – a transmissão fiel dos 

ensinamentos de Jesus pelos Apóstolos e seus sucessores – como garantia da verdadeira fé. Ele 

também defendeu a realidade da Encarnação de Cristo, afirmando que Jesus assumiu 

verdadeiramente um corpo humano para redimir a humanidade em sua totalidade (corpo e 

alma). Para Irineu, a salvação não era uma fuga do corpo, mas a redenção e a glorificação de 

toda a pessoa. Sua filosofia, portanto, estava diretamente a serviço da teologia, protegendo a fé 



ortodoxa e garantindo que a compreensão de Deus e do homem fosse coerente com a 

Revelação. 

Em suma, os Padres Apologistas foram os primeiros a construir pontes entre a fé cristã e a razão 

filosófica. Eles não apenas defenderam o cristianismo de seus detratores, mas também 

lançaram as bases para uma reflexão teológica mais profunda, mostrando que a fé não teme a 

razão, mas a acolhe como um meio para um conhecimento mais pleno da verdade divina. 

 

3. BOÉCIO (C. 480-524): A Ponte Intelectual Entre Dois Mundos E A Consolação Da Razão 

Anício Mânlio Torquato Severino Boécio foi uma figura de transição crucial na história do 

pensamento ocidental, vivendo em um período turbulento que marcou o fim do Império 

Romano do Ocidente e o início da Idade Média. Ele foi um filósofo romano, estadista e teólogo 

que, em sua breve vida, desempenhou um papel fundamental na preservação e transmissão do 

conhecimento clássico grego para o mundo latino. Sua obra foi de imensa importância, pois, em 

uma época de declínio cultural e de perda de acesso aos textos originais gregos, ele se dedicou 

a traduzir e comentar as obras de grandes pensadores, como Aristóteles. Sem Boécio, grande 

parte da lógica aristotélica teria sido perdida para o Ocidente por muitos séculos. 

3.1  A Consolação da Filosofia: Encontrando Deus na Adversidade 

A obra mais famosa e influente de Boécio é A Consolação da Filosofia, escrita em circunstâncias 

dramáticas. Ele a compôs enquanto estava na prisão, aguardando sua execução, após ser 

injustamente acusado de traição. Nesse momento de profunda angústia e injustiça, Boécio não 

se entregou ao desespero, mas buscou refúgio e respostas na razão e na sabedoria. 

A Consolação da Filosofia é um diálogo emocionante entre Boécio e a própria Filosofia, 

personificada como uma mulher sábia e majestosa. Através desse diálogo, Boécio reflete sobre 

as grandes questões que afligem o ser humano em momentos de sofrimento: 



○ O Problema do Mal: Como um Deus bom e justo pode permitir que o mal e a 

injustiça aconteçam, especialmente contra pessoas inocentes? 

○ A Providência Divina: Se Deus governa o mundo, por que há tanto caos e 

sofrimento? 

○ O Livre-Arbítrio: O homem é realmente livre para escolher ou tudo já está 

determinado por Deus? 

○ A Verdadeira Felicidade: Onde se encontra a verdadeira felicidade? Nos bens 

materiais, na fama, no poder ou em algo mais profundo e duradouro? 

A Filosofia, em sua conversa com Boécio, o guia para a compreensão de que a verdadeira 

felicidade não pode ser encontrada nas coisas passageiras deste mundo, mas sim em Deus, que 

é o Bem Supremo. Ela o ajuda a entender que o mal é uma privação do bem e que a providência 

divina, mesmo que incompreensível para a razão humana em sua totalidade, governa tudo para 

um fim bom. Boécio conclui que a razão, mesmo em meio ao sofrimento mais intenso, pode 

consolar o homem, apontando para uma ordem divina e uma esperança transcendente. Sua 

filosofia, portanto, mostra como a busca racional pela verdade pode levar o homem a encontrar 

paz e sentido em Deus, mesmo nas situações mais adversas. 

3.2 Traduções e Comentários: O Legado Intelectual para a Escolástica 

Além de sua obra original, as traduções e comentários de Boécio sobre as obras lógicas de 

Aristóteles foram de importância inestimável. Naquela época, o conhecimento do grego estava 

em declínio no Ocidente, e muitos textos clássicos estavam se perdendo. Boécio se propôs a 

traduzir todas as obras de Platão e Aristóteles, embora tenha conseguido completar apenas 

uma parte significativa das obras lógicas de Aristóteles (o Organon). 

○ A Principal Fonte de Conhecimento: Por muitos séculos, suas traduções e 

comentários foram a principal, e muitas vezes a única, fonte de conhecimento 

sobre a lógica aristotélica no Ocidente. Isso significa que os pensadores 

medievais, que viriam a desenvolver a Escolástica (o método filosófico e 



teológico da Idade Média), aprenderam a lógica de Aristóteles através dos textos 

de Boécio. 

○ Influência na Escolástica: A lógica aristotélica, transmitida por Boécio, forneceu 

as ferramentas intelectuais para a análise rigorosa, a argumentação sistemática e 

a distinção de conceitos que caracterizaram a Escolástica. Sem essa base lógica, o 

desenvolvimento da teologia e da filosofia medieval, com seus grandes sistemas 

como o de São Tomás de Aquino, teria sido muito diferente. Boécio, assim, atuou 

como uma ponte vital, conectando a sabedoria da Antiguidade Clássica com o 

florescimento intelectual da Idade Média e preparando o terreno para a 

profunda reflexão sobre a fé e a razão que viria a seguir. 

Em resumo, Boécio não foi apenas um filósofo que encontrou consolo na razão e em Deus em 

meio à tragédia pessoal, mas também um guardião do conhecimento antigo, cujas traduções e 

comentários moldaram o pensamento medieval e permitiram que a filosofia grega continuasse 

a enriquecer a teologia cristã por séculos. 

 

4. SANTO ANSELMO DE CANTUÁRIA (1033-1109): A RAZÃO A SERVIÇO DA FÉ 

Santo Anselmo de Cantuária, um monge beneditino e arcebispo, é uma das figuras mais 

brilhantes do início da Escolástica, o método filosófico e teológico que floresceu na Idade 

Média. Ele é frequentemente chamado de "pai da Escolástica" por sua abordagem inovadora de 

usar a razão para aprofundar a compreensão da fé. Para Anselmo, a fé não era um obstáculo ao 

pensamento, mas seu ponto de partida. Ele acreditava firmemente que, uma vez que se crê, a 

razão pode e deve ser empregada para buscar uma inteligência mais profunda daquilo que se 

crê. 

4.1 O Argumento Ontológico: A Prova de Deus a Partir de Sua Ideia 

A contribuição mais famosa de Santo Anselmo é o seu Argumento Ontológico para a existência 

de Deus, apresentado em sua obra Proslogion. Este argumento é uma tentativa de provar a 



existência de Deus pela razão pura, partindo do próprio conceito de Deus, sem a necessidade de 

observar o mundo exterior. 

Anselmo começa por definir Deus como "o maior ser concebível", ou seja, aquele além do qual 

nada maior pode ser pensado. Ele então raciocina da seguinte forma: 

○ Essa ideia de "o maior ser concebível" existe, pelo menos, em nossa mente 

(como ideia). 

○ Se "o maior ser concebível" existisse apenas em nossa mente, poderíamos 

imaginar um  ainda maior: um ser que existisse não só na mente, mas também 

na realidade, pois existir na realidade é algo maior do que existir apenas na ideia. 

○ Então, isso seria uma contradição, pois, “se o maior ser concebível” existisse só 

na mente, então não seria o maior, pois poderíamos pensar  em algo maior (que 

existisse de facto). E isso não pode ser, pois contradiz a própria definição. 

○ Portanto, para que a ideia de "o maior ser concebível" seja coerente, esse ser 

deve existir não apenas em nossa mente, mas também, e necessariamente, na 

realidade. E esse ser é Deus. 

Este argumento, embora complexo e debatido por muitos filósofos ao longo da história, é um 

exemplo notável da fé que busca a inteligência. Anselmo não duvidava da existência de Deus; 

ele buscava uma compreensão racional mais profunda dessa existência, para que a fé pudesse 

ser mais firmemente estabelecida na mente. 

4.2 "Fé que busca a inteligência" (Fides quaerens intellectum): A Prioridade da Fé 

A frase "Fé que busca a inteligência" (Fides quaerens intellectum) é a máxima que resume a 

abordagem filosófica e teológica de Santo Anselmo. Para ele, a fé vem primeiro: é preciso crer 

para poder compreender. A razão não deve ser usada para duvidar da fé ou para tentar provar o 

que já se aceita pela fé como se fosse uma hipótese. Pelo contrário, a razão é uma ferramenta 

poderosa que, uma vez iluminada pela fé, pode aprofundar a compreensão dos mistérios 

divinos. Anselmo acreditava que, ao usar a razão para explorar as verdades da fé, o crente não 



apenas fortalece sua própria convicção, mas também pode articular a fé de forma mais clara 

para os outros. 

 

5. SANTO ALBERTO MAGNO (1200-1280): O Doutor Universal E O Redescobridor De Aristóteles 

Santo Alberto Magno, um frade dominicano, é uma das figuras mais impressionantes do século 

XIII, conhecido como o "Doutor Universal" por sua vasta erudição. Ele foi professor de São 

Tomás de Aquino e desempenhou um papel crucial na história da filosofia e da teologia ao 

introduzir e integrar o pensamento de Aristóteles no Ocidente cristão. Naquela época, as obras 

de Aristóteles estavam sendo redescobertas através de traduções árabes e representavam tanto 

um desafio quanto uma riqueza para o pensamento cristão, pois ofereciam um sistema 

filosófico abrangente, baseado na razão e na observação do mundo. 

5.1 Sistematização do Conhecimento: A Integração de Aristóteles 

Alberto Magno foi um verdadeiro enciclopedista, com interesses que abrangiam quase todas as 

áreas do conhecimento. Ele escreveu extensivamente sobre filosofia, teologia, ciências naturais 

(botânica, zoologia, mineralogia), alquimia e astronomia. Sua grande obra foi a de comentar e 

interpretar as obras de Aristóteles, tornando-as acessíveis e compreensíveis para o mundo 

latino. Ele não apenas traduziu, mas também adaptou e integrou o pensamento aristotélico 

com a teologia cristã. 

Sua visão era que a razão e a observação do mundo (métodos aristotélicos) podiam ser aliadas 

da fé, e não inimigas. Ele mostrou que a filosofia aristotélica, com sua lógica rigorosa e sua 

metafísica focada na realidade sensível, poderia ser uma ferramenta valiosa para aprofundar a 

compreensão da fé. Ao fazer isso, Alberto Magno abriu caminho para a síntese ainda mais 

grandiosa e influente de seu discípulo, São Tomás de Aquino. 

 

 



5.2 Distinção entre Filosofia e Teologia: Colaboração, Não Confusão 

Uma das contribuições mais importantes de Santo Alberto Magno foi a clara distinção que ele 

estabeleceu entre a filosofia e a teologia. Ele enfatizou que, embora ambas busquem a verdade, 

elas são disciplinas distintas, com métodos e objetos próprios: 

○ A filosofia usa a razão natural para investigar as causas e princípios das coisas, 

partindo da experiência do mundo. 

○ A teologia usa a razão iluminada pela Revelação divina (as Escrituras, a Tradição) 

para compreender os mistérios de Deus. 

Alberto Magno argumentava que, apesar de distintas, filosofia e teologia não são contraditórias. 

Pelo contrário, elas podem e devem colaborar. A filosofia pode fornecer à teologia as 

ferramentas conceituais e a clareza lógica para expressar e defender as verdades da fé, 

enquanto a teologia pode guiar a filosofia para as verdades mais elevadas e evitar erros. Essa 

distinção e a valorização da autonomia relativa da razão foram fundamentais para o 

desenvolvimento da Escolástica e para a compreensão católica da relação entre fé e razão. 

 

6. JOÃO DUNS SCOTUS (C. 1266-1308): O DOUTOR SUTIL E A PRIMAZIA DA VONTADE DIVINA 

João Duns Scotus, um frade franciscano escocês, foi um dos mais brilhantes e influentes 

pensadores da Escolástica tardia, a fase final da filosofia medieval. Ele é conhecido como o 

"Doutor Sutil" por sua capacidade de fazer distinções finas e complexas em seus argumentos. 

Scotus trouxe novas perspectivas que, embora desafiassem algumas ideias de São Tomás de 

Aquino, enriqueceram profundamente o pensamento católico, especialmente em sua ênfase na 

liberdade e na individualidade. 

6.1 Primazia da Vontade: A Liberdade de Deus e do Homem 

Uma das ideias mais marcantes de Duns Scotus é a primazia da vontade sobre o intelecto, tanto 

em Deus quanto no homem. Isso significa que, para Scotus, a vontade (a capacidade de 



escolher e amar) é mais fundamental e livre do que o intelecto (a capacidade de conhecer e 

compreender). 

○ Em Deus: Scotus defendia que a vontade de Deus é absolutamente livre e não 

está limitada pela Sua própria razão ou por qualquer necessidade externa. Deus 

pode fazer o que quiser, desde que não se contradiga (por exemplo, Deus não 

pode fazer um círculo quadrado, pois isso é logicamente impossível). Essa ênfase 

na liberdade divina sublinha a soberania e a onipotência de Deus, mostrando que 

Seu amor e Suas decisões são atos de pura liberdade e bondade, e não de uma 

necessidade imposta. Isso tem implicações importantes para a compreensão da 

criação e da salvação: Deus criou o mundo e nos salvou por um ato de amor livre, 

e não porque fosse obrigado a fazê-lo. 

○ No Homem: Essa primazia da vontade também se reflete no ser humano. Para 

Scotus, a liberdade da vontade é o que nos torna verdadeiramente pessoas. 

Nossa capacidade de escolher o bem (ou o mal) é um dom divino que nos dá 

dignidade e responsabilidade. O amor a Deus, por exemplo, é um ato da vontade, 

uma escolha livre, e não apenas uma compreensão intelectual. 

6.2 Univocidade do Ser: Um Caminho para Conhecer a Deus 

Outra contribuição importante de Duns Scotus foi sua teoria da univocidade do conceito de 

"ser". Para ele, o conceito de "ser" pode ser aplicado a Deus e às criaturas no mesmo sentido, 

embora de forma diferente em perfeição. 

○ O Que Significa: Quando dizemos que Deus "é" e que uma criatura "é", estamos 

usando a palavra "ser" com um significado fundamentalmente igual, embora 

Deus seja o Ser Infinito e as criaturas sejam seres finitos. Isso se opõe à ideia de 

que o "ser" de Deus é totalmente diferente do "ser" das criaturas. 

○ Implicações para o Conhecimento de Deus: Essa univocidade permitia a Scotus 

argumentar que podemos ter um conhecimento mais direto de Deus pela razão. 

Ao observarmos o "ser" nas criaturas, podemos ascender a uma compreensão do 



"Ser" de Deus, pois há uma base comum. Isso facilita a argumentação racional 

sobre Deus, pois não estamos falando de algo completamente alheio à nossa 

experiência. 

6.3 Haecceitas (Estaidade): A Unicidade de Cada Ser 

Duns Scotus introduziu o conceito de haecceitas (do latim haec, "esta"), que pode ser traduzido 

como "estaidade" ou "individualidade". Este conceito busca explicar o que torna cada coisa 

única e irrepetível. 

○ Além da Forma Universal: Para Scotus, a forma universal (por exemplo, a 

"humanidade" que todos os homens compartilham) não é suficiente para 

explicar por que Pedro é Pedro e não Paulo. A haecceitas é aquilo que adiciona à 

forma universal a característica de ser este indivíduo específico. É a "estaidade" 

de cada ser, o que o faz ser este e não aquele. 

○ Valor da Individualidade: Essa ideia sublinha o valor e a dignidade de cada 

indivíduo em sua unicidade, uma perspectiva que ressoa profundamente com a 

visão cristã da pessoa humana, criada e amada por Deus em sua singularidade. 

 

7. GUILHERME DE OCKHAM (C. 1285-1347): O NOMINALISMO E A NAVALHA DA SIMPLICIDADE 

Guilherme de Ockham, um frade franciscano inglês, é uma figura de transição crucial que marca 

o fim da Escolástica e o início de tendências que levariam à filosofia moderna. Ele é famoso por 

seu nominalismo e por sua "navalha", que tiveram um impacto profundo na metafísica, na 

teologia e na forma como a razão e a fé seriam compreendidas. 

7.1  Nominalismo: A Realidade dos Indivíduos e a Natureza dos Universais 

Ockham é o principal defensor do nominalismo. Ele argumentou que os universais – aqueles 

conceitos gerais que usamos para agrupar coisas (como "humanidade", "beleza", "cavalidade") – não 

existem na realidade fora da mente humana. 



Para Ockham, os universais são apenas nomes (nomina) ou conceitos que nossa mente cria para 

agrupar indivíduos semelhantes. Por exemplo, a "humanidade" não existe como uma essência 

separada; o que existe são apenas indivíduos humanos (Pedro, Maria, João). A "beleza" não 

existe em si; existem apenas coisas belas. 

Essa ideia teve um impacto profundo: 

● Metafísica: Questionou a capacidade da razão de conhecer as essências universais das 

coisas, focando a realidade nos indivíduos concretos. 

● Teologia: Dificultou a compreensão de alguns mistérios da fé que dependiam de 

conceitos universais, como a natureza da Trindade ou a presença real de Cristo na 

Eucaristia, que eram explicados com base em essências. 

● Separação Fé e Razão: Levou a uma maior separação entre fé e razão, pois, se a razão 

não pode conhecer as essências universais, ela tem limites mais estritos para provar 

verdades sobre Deus. 

7.2 Navalha de Ockham: O Princípio da Simplicidade 

Guilherme de Ockham é também o autor do famoso princípio metodológico, conhecido como a 

"Navalha de Ockham". 

Este princípio diz: "entia non sunt multiplicanda praeter necessitatem", que significa "as 

entidades não devem ser multiplicadas sem necessidade". Em outras palavras, a explicação 

mais simples, que usa menos pressupostos e entidades, é geralmente a melhor e a mais 

provável. 

Ockham aplicava essa "navalha" para cortar explicações complexas e desnecessárias. Por 

exemplo, se um fenômeno pode ser explicado por uma causa, não há necessidade de postular 

duas ou três causas. 

Impacto na Teologia e na Ciência: 

● Teologia: Levou a uma simplificação das teorias teológicas e a uma crença de que muitas 

verdades da fé (como a existência de Deus, a imortalidade da alma ou a natureza da 

graça) não podiam ser provadas pela razão, mas apenas aceitas pela fé. Isso não 



significava que fossem irracionais, mas sim que estavam além do alcance da razão 

natural. 

● Ciência: Por outro lado, a Navalha de Ockham incentivou a busca por explicações mais 

simples e empíricas, influenciando o desenvolvimento da ciência moderna, que valoriza 

a economia de hipóteses. 

A Filosofia Medieval, portanto, foi um período de intensa atividade intelectual, onde a razão foi 

empregada para explorar e aprofundar as verdades da fé. Pensadores como Duns Scotus e 

Guilherme de Ockham, com suas ideias sobre a vontade divina, a individualidade e os limites da 

razão, contribuíram para um legado filosófico e teológico que continua a influenciar o 

pensamento católico até hoje, mostrando a riqueza do diálogo, e por vezes do desafio, entre a 

inteligência humana e a Revelação divina. 

 

CONCLUSÃO GERAL SOBRE A FILOSOFIA MEDIEVAL 

A Filosofia Medieval foi um período de intensa busca pela verdade, onde a fé cristã e a razão se 

entrelaçaram para compreender Deus, o homem e o universo. Desde os Padres Apologistas, que 

defenderam a fé com a lógica grega, passando por Boécio, que preservou o saber antigo, até os 

grandes escolásticos como Santo Anselmo, Duns Scotus e Guilherme de Ockham, cada pensador 

contribuiu para aprofundar a relação entre o que se crê e o que se pode conhecer. Nesse 

panorama, destacam-se de forma singular as figuras monumentais de Santo Agostinho, com sua 

profunda introspecção e a busca de Deus na alma humana, e Santo Tomás de Aquino, que, com 

sua síntese magistral, harmonizou a fé cristã com a razão aristotélica, construindo um sistema 

filosófico e teológico de vasto alcance. Este período nos mostra que a razão, longe de ser 

inimiga da fé, é um dom divino que nos permite explorar os mistérios da Revelação e da criação, 

enriquecendo nossa compreensão da verdade e de Deus. Ambos, Santo Agostinho e Santo 

Tomás de Aquino, serão estudados individualmente em profundidade ao final deste submódulo 

sobre filosofia. 

 

 



10 Perguntas e Respostas sobre a Filosofia Medieval 

 
1. Qual a principal característica da Filosofia Medieval? 

○ A principal característica da Filosofia Medieval é a busca pela harmonia entre a fé 

cristã e a razão. Diferentes da Filosofia Antiga, que se baseava apenas na razão 

natural, os pensadores medievais se dedicaram a mostrar que a fé e a razão não 

são inimigas, mas se complementam. A filosofia era vista como uma ferramenta 

valiosa para compreender, articular e defender as verdades da Revelação divina, 

com Deus e a teologia no centro das preocupações. 

2. Quem foram os Padres Apologistas e qual era sua missão?  

○ Os Padres Apologistas foram os primeiros pensadores cristãos, nos séculos II e III 

d.C., que utilizaram a filosofia grega para defender a fé cristã. Sua missão era 

refutar as acusações pagãs contra o cristianismo (como canibalismo ou ateísmo) 

e explicar a nova religião de forma compreensível e racional para a mentalidade 

greco-romana. Eles foram pioneiros ao demonstrar que a fé cristã tinha 

fundamentos lógicos e morais sólidos. 

3. Qual a importância de Boécio para a Idade Média?  

○ Boécio foi uma figura crucial na transição da Antiguidade para a Idade Média. 

Sua grande importância reside na preservação e na transmissão do 

conhecimento clássico grego ao Ocidente latino. Ele traduziu e comentou obras 

lógicas de Aristóteles, que, de outra forma, teriam sido perdidas. Essas traduções 

foram a principal fonte de lógica aristotélica por muitos séculos, fornecendo as 

ferramentas intelectuais para o desenvolvimento da Escolástica. 

 

 

 



4. O que significa a frase "Fé que busca a inteligência" de Santo Anselmo?  

○ A frase "Fé que busca a inteligência" (Fides quaerens intellectum) resume a 

abordagem de Santo Anselmo. Para ele, a fé vem primeiro; é preciso crer para 

compreender. A razão, então, não serve para duvidar da fé, mas para aprofundar 

a compreensão dos mistérios divinos que já foram aceitos pela fé. A razão, 

iluminada pela fé, busca compreender o que se crê de forma mais profunda e 

coerente. 

5. O que é o Argumento Ontológico de Santo Anselmo?  

○ O Argumento Ontológico é uma famosa prova da existência de Deus proposta 

por Santo Anselmo em sua obra Proslogion. Ele parte do próprio conceito de 

Deus como "aquilo que não se pode pensar nada maior". Anselmo argumenta 

que, se esse ser existisse apenas na mente, poderíamos pensar em algo maior 

que também existisse na realidade. Como isso seria uma contradição (pois Deus 

é o maior ser pensável), Deus deve existir não apenas na mente, mas também, e 

necessariamente, na realidade. 

6. Qual a grande contribuição de Santo Alberto Magno?  

○ Santo Alberto Magno, conhecido como o "Doutor Universal", teve a grande 

contribuição de introduzir e comentar extensamente as obras de Aristóteles no 

Ocidente cristão. Ele buscou integrar o pensamento aristotélico, baseado na 

razão e na observação, à teologia cristã. Alberto Magno mostrou que a razão e a 

fé podiam ser aliadas, abrindo caminho para a síntese ainda mais grandiosa de 

seu discípulo, São Tomás de Aquino. 

7. Para Duns Scotus, qual a primazia da vontade divina e como ela se manifesta na 

Encarnação?  

○ Para Duns Scotus, a "primazia da vontade" significa que a vontade (a capacidade 

de escolher e amar) é mais fundamental e livre do que o intelecto (a capacidade 



de conhecer e compreender), tanto em Deus quanto no homem. Em Deus, isso 

enfatiza Sua liberdade absoluta e soberania. Scotus argumenta que a Encarnação 

de Cristo é, primeiramente, um ato da vontade divina impulsionado pelo amor 

divino incondicional. Deus escolheu encarnar-se por puro amor à humanidade, 

independentemente do pecado, demonstrando que o amor de Deus é a razão 

primeira e mais profunda de toda a criação e salvação. 

8. O que é haecceitas (estaidade) na filosofia de Duns Scotus?  

○ Haecceitas, ou "estaidade", é um conceito introduzido por Duns Scotus para 

explicar a individualidade de cada ser. Ele argumenta que, além da forma 

universal (por exemplo, a "humanidade" que todos os homens compartilham), 

existe algo que torna cada coisa única e irrepetível, sendo este indivíduo 

específico e não outro. Isso ressalta o valor e a dignidade de cada ser em sua 

singularidade. 

9. O que é o "nominalismo" de Guilherme de Ockham?  

○ O "nominalismo" de Guilherme de Ockham é a ideia de que os universais 

(conceitos gerais, como "humanidade" ou "beleza") não existem na realidade, 

fora da mente humana. Para Ockham, eles são apenas nomes (nomina) ou 

conceitos que nossa mente cria para agrupar indivíduos semelhantes. Somente 

os indivíduos concretos existem de fato. Essa visão teve um impacto profundo na 

metafísica e na teologia. 

10. Ao final deste aprofundamento sobre a Filosofia Medieval, o que você considera que   

os leigos católicos não devem esquecer sobre este período e seus pensadores? 
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